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11.9 Metal/Corrosões – Corrosão nas superfícies

n No caso de aço inoxidável é possível detectar, geralmente, um ata-
que regular cinza fosco na superfície, frequentemente com depósi-
tos de ferrugem como dano secundário. 

n Produtos fabricados de aço sem liga ou aço ferramenta, como p. 
ex. instrumental velho com camada protetora galvanizada (nique-
lada, cromada) solta ou danificada ou brocas, apresentam uma 
superfície na cor preta fosco. Aqui também é possível detectar 
depósitos de ferrugem como danos secundários. Ferramentas com 
cabeças de broca de carboneto de tungstênio sinterizado com fase 
ligante cobalto WC/CO tornam-se pretos e, ainda por cima, des-

Tipo de alteração de 
superfície 

Broca corroída de aço ferra-
menta. Causa: Material sem 
camada protetora anticor-
rosiva é inadequado para a 
limpeza mecânica.

Tesoura corroída de aço ino-
xidável. Causa: Dano secun-
dário devido a ataque ácido, 
causado por dosagem exces-
siva do limpador de base.

Cabeça de broca de carbone-
to de tungstênio de WC/CO, 
corroída e desgastada 
Causa: Utilização de um 
detergente ácido.

Esquerda: Ataque parcial do material devido a removedor de cimento ácido e, à direita, devido á 
tintura hemostática. Causa: tempo de contato excessivo ou remoção insuficiente após o uso. 

Costura de solda corroída em porta-agulhas de carboneto de tungstênio e uma tesoura de metal 
duro. Causa: Ataque de ácido fosfórico devido à dosagem excessiva da química de neutralização. 

Violento ataque do material de superfície de alumínio anodizado natural e colorida num suporte de 
instrumentos e contenedores. Causa: Dosagem excessiva da solução de lavagem alcalina, normal-
mente compatível com o material.
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gastam extremamente rápido. Pontos de solda em instrumentos 
com peças de carboneto de tungstênio adquirem cores escuras e 
podem apresentar depósitos corrosivos cor de ferrugem nas proxi-
midades. 

n No caso do anodizado natural formam-se inicialmente produtos 
corrosivos branco acinzentados em pó, provenientes da camada 
desprendida de anodizado.

n No anodizado colorido ocorre a perda da intensidade da cor, de 
forma uniforme/parcial. Em caso de forte ataque à superfície pode 
ocorrer intensa formação de crateras.

Influências químicas ou eletroquímicas somente em combinação com 
elevado teor de ácido em:
n Aço inoxidável 
n Pontos de solda
n Ferramentas de carboneto de tungstênio sinterizado WC/CO
n  Influência prolongada de água/umidade (condensado) em caso de 

aço inoxidável, aço ferramenta e aço sem liga 
n  Carga excessiva através de ácido ou alcalinidade em caso de alu-

mínio anodizado (Eloxal natural/colorido).

n  Processamento mecânico da superfície em aço inoxidável sem/
com pontos de solda por serviço de assistência técnica qualificado, 
contanto que o dano não seja relevante em termos de aplicação e 
segurança.

n  Não há, para ferramentas de carboneto de tungstênio de WC/CO 
ou Eloxal.

n  No caso de instrumentos de aço inox sem/pontos de solda, obser-
var recomendação de aplicação com detergentes e neutralizadores 
ácidos. Em instrumentos soldados, observar as recomendações de 
aplicação no manuseio de detergentes e neutralizadores ácidos. 

n  Produtos descartáveis ou instrumentos velhos com camada corro-
siva danificada ou desprendida, de aço sem liga, assim como bro-
cas de aço ferramenta, devem ser descartados e substituídos por 
produtos de aço inoxidável. 

n  Instrumentos afetados ou instrumentos já não reparáveis devem 
ser descartados devido ao risco de transferência (corrosão secun-
dária/corrosão externa) para instrumental intacto. Brocas de car-
boneto de tungstênio de WC/CO afetadas devem ser sucateadas 
imediatamente, devido ao risco de partículas metálicas na cavida-
de bucal.

n No caso de Eloxal, além da aparência decorativa ocorre uma alte-
ração na resistência à abrasão, o que resulta em maior desgaste.

Origem e causas 

Recomendação para 
eliminação 

Medidas para prevenção 

Avaliação dos eventuais 
riscos 

GB_PT_4_CS4.indd   50 05.05.11   21:43



Procedimento correto para o reprocessamento de instrumentos no consultório dentário, 4a. edição, 2011, www.a-k-i.org 51

11.10 Metal/Corrosões – Corrosão por contato

Nos instrumentos de combinação de materiais com aço inoxidável/
aço inoxidável, podem surgir pequenas descolorações em forma de 
ponto ou anel, na cor marrom azulado, com um depósito mínimo de 
corrosão na região do ponto de contato. Esta forma de corrosão por 
contato é muitas vezes confundida com a corrosão localizada. Mas, 
ao analisar detalhadamente, pode ser constatado que no centro da 
mancha de corrosão não se formou um buraco, mas há uma estrutu-
ra superficial mínima e alisada pelo atrito.

O tipo clássico de corrosão por contato ocorre na combinação de 
material de aço inoxidável/metais não-ferrosos (prata alemã, cobre, 
latão). Dependendo das condições ambientais, p. ex. umidade, isto 
provoca precipitações corrosivas na região do ponto de contato que, 
na maioria das vezes, se estende além dessa região. No caso de 
material instrumental com a combinação de aço inoxidável / aço ino-
xidável tem sido observado até agora um contato corrosão somente 
após o processo de lavagem. A microfricção nos pontos de contato 
leva à abrasão parcial da camada passiva. Com a proteção contra a 
corrosão é cancelado por um curto período de tempo nessas áreas, 
portanto, proveniente do superficial descrito. 

No caso da variante clássica da combinação de material de aço inox/
latão, que está presente no instrumental misto (instrumentos antigos/
cromados e instrumentos novos de aço inox), esta forma de corrosão 
ocorre tanto durante a limpeza, como durante a esterilização, devido 
à camada de cromo ou níquel danificada e/ou incompleta (p. ex., no 
caso de colheres cortantes com cabo oco ou retratores cirúrgicos). 

No caso do surgimento de corrosão de contato na combinação de 
materiais aço inoxidável/aço inoxidável, a eliminação das alterações 
superficiais é desnecessária, visto que, devido ao pequeno volume 
do depósito, tais fenômenos não representam nenhum perigo para 
o instrumento afetado nem para o instrumental ainda não afetado. 
Conforme mostra a experiência, tais manifestações superficiais desa-
parecem após alguns ciclos de trabalho. Os meios ácidos (neutra-
lizadores) geralmente dissolvem imediatamente essas camadas, e 
possuem, paralelamente, um efeito de passivação acelerada. 

Tipo de alteração de 
superfície 

Corrosão por contato: aço inoxidável / aço 
inoxidável 

Corrosão por contato: aço inoxidável/latão 

Origem e causas 

Recomendação para 
eliminação 

GB_PT_4_CS4.indd   51 05.05.11   21:43



Procedimento correto para o reprocessamento de instrumentos no consultório dentário, 4a. edição, 2011, www.a-k-i.org52

Se as camadas protetoras desprendidas de instrumentos niquelados 
ou cromados estiverem causando corrosão de contato, a eliminação 
do problema, p. ex. na forma de um reparo, geralmente é impossível 
(se necessário, consultar o fabricante). 

No caso da combinação de materiais aço inoxidável/aço inoxidável, 
eventuais fatores que causem possíveis vibrações durante a limpeza 
(p. ex., tratamento por ultra-som, reprocessamento mecânico) devem 
excluídos (p. ex. instalação firme e alinhada do equipamento de lim-
peza e desinfecção). 
Instrumentos niquelados e cromados com camada danificada ou 
desprendida devem ser descartados e, se possível, substituídos por 
instrumentos de aço inoxidável. 

A experiência mostra que, a combinação de materiais aço inoxidável/
aço inoxidável não representa qualquer perigo para o instrumento 
afetado nem para o instrumental intacto, visto que as quantidades 
mínimas depositadas são insuficientes para causar danos. Não há 
perigo para o paciente. Na combinação de materiais aço inoxidável/
metal não-ferroso, dependendo do grau de dano, é possível ocorrerem 
danos consideráveis por corrosão secundária no instrumental intacto. 

11.11  Metal/Corrosões – Corrosão externa e 
ligeira/Corrosão secundária

n Partículas de ferrugem isoladas e irregularmente distribuídas. 
n Precipitação corrosiva / camada de ferrugem marrom, geralmente 

localizada. 

Medidas para prevenção 

Avaliação dos eventuais 
riscos 

Tipo de alteração de 
superfície

Esquerda: suporte do filtro 
com ataque corrosivo por 
partículas 
Causa: Ataque forte de 
ferrugem da câmara de 
esterilização resulta em 
corrosão leve/secundária 

Ferrugem em brocas 
Causa: Reprocessamento de um instrumento de uso único

Origem e causas 
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n Em caso de contato direto e amplo com produtos severamen-
te enferrujados, pode surgir corrosão secundária na forma de 
"impressões de instrumentos". 

n Introdução de partículas corrosivas do sistema de tubulação. 
n Água contendo materiais ferrosos ou corrosivos, vapor corrosivo. 
n Produtos corrosivos (= ferrugem) produzidos por descartáveis de aço 

não resistentes à corrosão (p. ex. brocas) podem, p. ex. ao soltar-se 
durante o processo de esterilização, passar para outros instrumentos. 

n Tratamento dos aços não resistentes à corrosão (muitas vezes 
"instrumentos antigos"), cujo revestimento de proteção está danifi-
cado ou desprendido. 

No caso de um ataque leve/superficial pode ser verificado, se a 
remoção (somente em aço inoxidável) é possível através de uma lim-
peza à base de ácido. Em seguida, é necessário verificar se a super-
fície está intacta. Se o ataque à superfície não é muito grave, eventu-
almente também é possível enviar o aparelho para o fabricante ou o 
serviço de reparo qualificado para um tratamento mecânico. 

n Artigos descartáveis de aço não podem ser reprocessados. 
n Separação e/ou tratamento em separado de materiais não inoxidáveis. 
n Evitar o uso de produtos baratos (p. ex. acessórios de lojas de bri-

colage). 
n Tomar as medidas construtivas necessárias para impedir a inclu-

são de partículas corrosivas na tubulação do sistema. (p. ex., 
filtros mecânicos antes da entrada do aparelho de limpeza/desin-
fecção ou do esterilizador).

n Mesmo um único instrumento com depósito corrosivo pode causar 
corrosão secundário a uma peneira completa.

n No caso da transferência de partículas corrosivas do sistema de 
tubulação para o instrumental, também pode ocorrer uma redução 
do valor de grande parte do instrumental.

11.12 Metal/Corrosões – Corrosão intersticial 

Recomendação para 
eliminação 

Medidas para prevenção 

Avaliação dos eventuais 
riscos 

Tipo de alteração de 
superfície 

Área articulada - Área de encaixe grampo - pontas de pinça 
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Corrosão intersticial é uma corrosão localizada e acelerada, que 
causa depósitos corrosivos apenas nas áreas de interstícios; (p. ex. 
na junção de duas metades de pinça, nas junções de articulações 
ou em pontas prensadas ou roscadas, p. ex. de sondas). A corrosão 
intersticial também pode ocorrer nas junções entre o metal e outros 
materiais. 

Corrosão intersticial muitas vezes é confundida com resíduos (fre-
quentemente orgânicos) não removidos. 

A corrosão intersticial se inicia em fendas críticas, quando há con-
dições ambientais (p. ex. secagem insuficiente) correspondentes. A 
camada passiva é atacada. Devido à inibição da entrada de oxigênio, 
a camada passiva não consegue regenerar-se; com a adição de umi-
dade e maiores concentrações salinas, forma-se a ferrugem, que se 
projeta para fora da fresta. 

A transmissão de ferrugem para outros instrumentos é impossível na 
maioria dos casos. No entanto, em caso de depósitos substanciais 
de corrosão (veja também o capítulo "ferrugem externa/corrosão 
secundária"), estes também podem ser transmitidos para o instru-
mental intacto e causar danos secundários.

11.13 Borracha/Enfraquecimento

Misturas de borracha podem ser atacadas pela utilização de deter-
gentes / desinfetantes inadequados. Isso prejudica a elasticidade e 
a composição dos materiais. As consequências são desgaste/defeito 
prematuros.

Não há. 

Aplicação de produtos químicos processuais adequados, seguindo as 
especificações dos fabricantes. 

Descartar o produto afetado, assim que não preenche a função à 
qual se destina de forma eficiente e segura

Origem e causas

Recomendação para 
eliminação 

Tipo da alteração de 
superfície

Polidor com quebra de material 
na extremidade distal

Origem e causas 

Recomendação para 
eliminação

Medidas para prevenção 

Avaliação dos eventuais 
riscos 
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sim

sim

Enxágue

Se necessário, classificação / 
desmontagem

Transporte para o departa-
mento de reprocessamento

mecânico manual

Se necessário,
pré-limpeza (enxágue)

não

não

Desinfecção manual

Enxágue com água 
dessalinizada / Aquadest, 

se necessário, água 
esterilizada

Secagem

Controle visual

Integridade OK?

Reparo / Sucateamento

Montagem, manutenção,
conservação

não

Limpeza 
OK?

sim

Limpeza 
OK?

Limpeza
Desinfecção

Enxágue
Secagem

(processos 
validados/parâmetros 

verificados)

Limpeza (escova/pistola 
de limpeza/US)

Reprocessamento de InstrumentosReprocessamento de Instrumentos

Utilização do PM, p.ex. na 
sala de cirurgia

Pré-limpeza com água 
encanada

Se necessário, 
pré-limpeza (pistola 

de limpeza/US)

13.  Exemplo para os diagramas esquemáticos conforme 
EN ISO 17664

Reprocessamento de InstrumentosReprocessamento de Instrumentos

OK? não

Reparo / Sucateamento
Sim

Embalagem contenedor / 
embalagem macia / 

embalagem transparente

Identificação

Se necessário, liberação 
para esterilização

Esterilização

Documentação

Armazenagem

Disponibilização

Controle funcional
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Condições de Venda do AKI:
1. As brochuras não substituem as especificações do fabricante 
quanto ao tratamento de produtos médicos. O Cliente compromete-
se a não utilizar as brochuras em conexão com a comercialização 
de produtos para saúde e abstém-se de qualquer medida que sugira 
tratar-se de especificações do fabricante.

2. O Copyright e quaisquer outros direitos autorais sobre as brochu-
ras elaboradas pelo AKI são de propriedade exclusiva do AKI. Não 
é permitida qualquer reprodução ou utilização de gráficos, imagens 
e/ou textos em outras publicações eletrônicas ou impressas sem o 
consentimento expresso do AKI.

3. Não é permitido inserir publicidade nas brochuras e arquivos de 
download adquiridas do AKI. Isto também se aplica encartes publici-
tários.

4. Para cada caso de violação das obrigações anteriormente mencio-
nadas nos parágrafos 1 a 3, fica acordada uma multa contratual de 
500,- Euros, excluindo-se a infração continuada.

5. As brochuras AKI podem ser encomendadas em quantidades 
superiores a 5 exemplares. Os preços e as condições de vendas 
podem ser consultados em nossa página www.a-k-i.org.
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Notas:
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